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Resumo. Este trabalho teve como objetivo fazer 
um levantamento dos artistas plásticos do município 
de Inhumas-GO. Pretendeu-se elaborar um guia 
com a biografia, imagem do artista e suas produções 
artísticas. A cultura local, neste trabalho, foi tratada 
como um referencial teórico que vê a produção 
como um objeto envolvido na formação de 
diferentes subjetividades sociais e na construção de 
identidades. Por meio de um levantamento dos 
artistas plásticos e suas produções, que atuam ou 
atuaram no município de Inhumas, o objetivo desse 
estudo foi apresentar a cultura na qual foram 
produzidas estas produções. O trabalho final 
resultou do contato com 15 artistas plásticos. 
Pintura, desenho, fotografia e performance 
aparecem nas produções destes artistas. Através de 
entrevistas, foi elaborado um catálogo chamado: 
Conhecendo nossa Arte: Artistas Plásticos do 
Município de Inhumas. A maioria dos trabalhos 
desenvolvidos pelos artistas de Inhumas é arte 
figurativa, que busca retratar o real. Pode-se 
observar que eles acabam tendo as mesmas 
influências. Muitos foram alunos de artistas que dão 
aulas particulares. Esse projeto permitiu um 
conhecimento maior da cultura Inhumense. A arte 
do município se encontra muito esquecida e pouco 
explorada. A elaboração desse catálogo pode ser 
utilizada como fonte de pesquisa, estudo e 
valorização da arte regional. 
 
Palavras-chave: Artistas Plásticos. Inhumas-GO. 
Catálogo. 
Abstract. This project’s goal was the creation of an 
inventory of the artists from the city of Inhumas-
GO. The intention was to produce a guide with the 
biography, a photo of the artist and his or her 
artistic productions. The local culture, in this 
research, was treated as a theoretical framework that 
sees the production as an object involved in the 
formation of different social subjectivities and in the 
construction of identities. Through a survey of 
artists and their productions, who work or have 
worked in the city of Inhumas, the aim of this study 
was to present the culture in which these 
productions were produced. The final work resulted 
from the contact established with 15 artists. 
Paintings, drawings, photographs and performances 
appear in the productions of these artists. Through 
interviews, a brochure was prepared and called: 
Knowing our Art: Visual Artists of the city of 
Inhumas. Most of the work done by the artists of 
Inhumas is figurative art, which seeks to portray the 
reality. It can be observed that they end up having 
the same influences. Many were students of artists 
who give private classes. This project has enabled a 
greater understanding of the culture of Inhumas. 
The art of the city is very overlooked and 
underexplored. The preparation of this brochure 
can be used as a source of research, study and 
appreciation of regional art.  
 
 






A cultura pode ser entendida como o conjunto das práticas humanas. Ela tem relação com 
produção e intercâmbio de sentidos, isto é, o dar e receber sentidos entre os membros de uma 
sociedade ou grupo. Nesse sentido, "a cultura aparece como um sistema organizado de significados e 
símbolos que guiam o comportamento humano, permitindo-nos definir o mundo, expressar nossos 
sentimentos e formular juízos" (HERNÁNDEZ, 2000, p. 128). 
Um conceito de cultura, associado à ideia de prática, aponta para o sentido de ação, de agência 
humana, isto é, a cultura não significa simplesmente sabedoria recebida ou experiência passiva, mas 
um grande número de intervenções que podem tanto mudar a história ou transmitir o passado: 
 
A ação social é significativa tanto para aqueles que a praticam quanto para os que a 
observam: não em si mesma, mas em razão dos muitos e variados sistemas de significado 
que os seres humanos utilizam para definir o que significam as coisas e para codificar, 
organizar e regular sua conduta uns em relação aos outros. Estes sistemas ou códigos de 
significado dão sentido às nossas ações. Eles nos permitem interpretar significativamente 
as ações alheias. Tomados em seu conjunto, eles constituem nossas “culturas”. 
Contribuem para assegurar que toda ação social é “cultural”, que todas as práticas sociais 
expressam ou comunicam um significado e, neste sentido, são práticas de significação 
(HALL, 1997, p. 1). 
 
Uma das noções de cultura, nesse estudo, define-se segundo Hernández: 
 
[...] como o conjunto de valores, crenças e significações que nossos alunos utilizam (quase 
sempre sem reconhecê-lo) para dar sentido ao mundo em que vivem. Noção que abarca, 
na prática, desde a possibilidade de viajar pelo espaço e pelo tempo, [...] até as formas de 
vestir e comportar-se relacionadas com a pertinência a um grupo, com as modas e com a 
identidade pessoal. Buscar exemplos na cultura que nos cerca tem a função de aprender a 
interpretá-los a partir de diferentes pontos de vista e favorecer a tomada de consciência 
dos alunos sobre si mesmos e sobre o mundo de que fazem parte (2000, p. 30). 
 
Ainda segundo Hernández (2000), é preciso chegar a diferentes interpretações sobre os objetos 
culturais. O conhecimento, para cada indivíduo, aparece como um processo que ocorre em contextos 
sociais, culturais e históricos específicos. Para ele: 
 
Só se interpreta quando se entende o produto como portador de um conteúdo (ou 
intenção), ou seja, como objeto gerado por alguém em algumas circunstâncias, com a 
intenção de manifestar algo. [...] A interpretação refere-se sempre a uma produção humana 
(artificial). O ser humano se expressa modificando o meio por intermédio de artifícios. 
Esses artifícios, que são seu meio de expressão, constituem a cultura. (HERNÁNDEZ, 
2000, p. 124). 
 
Por meio de um levantamento dos artistas plásticos e suas produções, que atuam ou atuaram no 
município de Inhumas, o objetivo desse estudo é apresentar a cultura na qual foram produzidas estas 
produções. Segundo Bastos, 
 
A arte que existe em nossa vida cotidiana é invisível. No entanto, quando a arte local é 
interpretada a partir de seu contexto, essa interpretação aciona não só uma maior 
compreensão da arte em si, mas também uma análise crítica do sistema de produção e dos 
valores nela refletidos (2005, p.232). 
 
Ainda segundo Bastos (2005), “valorizar a ligação intrínseca entre a arte e a vida cotidiana 
constitui a base de uma arte/educação democrática, porque envolve o reconhecimento de várias 
práticas artísticas sem distinguir entre o erudito e o popular” (p. 228). 
Esta pesquisa pretendeu elaborar um guia com os artistas locais para ser usado como material de 




O ensino de arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente 
curricular obrigatório nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o 
desenvolvimento cultural dos alunos. (BRASIL, 1996) 
2 O MUNICÍPIO DE INHUMAS-GO 
Situado as margens da Estrada Real, que levava a cidade de Goiás, então capital da província, 
Inhumas surgia com o nome Goiabeira. 
Quanto a criação do Distrito de Goiabeiras este se deu em 27 de março de 1896, sob a lei nº 04, 
quando o então intendente (prefeito) de Curralinho (hoje Itaberaí), Cel. Antônio Primo de Faria 
nomeou o sub intendente do povoado de Goiabeira (vice-prefeito) Sr. Virgíneo Pereira Cunha. 
O presidente do Conselho Municipal João Elias Caldas, promulgou a lei nº 40, de 02/12/1908, 
alterando o nome de Goiabeira para Inhumas. A escolha deu-se pela existência desta ave na região. 
Em 1930, Pedro Ludovico Teixeira, interventor Federal no Estado de Goiás, assina o Decreto 
Estadual nº 602, de 19/01/1931 tornando Inhumas município, estando nomeado em 03/1931 como 
primeiro prefeito constitucional o então Cel. José Rodrigues Rabelo. 
Segundo o site oficial do município, em 2010 a população de Inhumas era de aproximadamente 
48.226 habitantes. As principais atividades econômicas são agricultura e pecuária. 
O município não possui espaços de cultura como cinema, teatro, galerias e museu de arte. Possui 
um centro de convenções destinado aos eventos sociais. 
3 A PESQUISA 
Esta pesquisa surge de um projeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica no 
Ensino Médio PIBIC-EM, realizado no IFG-Câmpus Inhumas. No primeiro momento, foi feito um 
levantamento de 27 artistas plásticos do município de Inhumas. Esses contados foram obtidos no 
centro de convenções de Inhumas com a ajuda de uma funcionária da secretaria de cultura e turismo 
Sirlei Montanini Ferreira. 
Através desses contatos foi possível entrevistar os artistas de Inhumas e fazer um levantamento da 
biografia deles, levando em conta que para fazer parte dessa lista os artistas tinham que ter participado 
de uma exposição.  
Alguns contatos fornecidos pela Sirlei, não foram encontrados. Seja por telefone inexistente, seja 
por falta de interesse dos artistas.  
O trabalho final resultou do contato com 15 artistas plásticos. Foi elaborado um catálogo 
chamado: Conhecendo nossa arte. Artistas Plásticos do Município de Inhumas. 
4 O CATÁLOGO 
O catálogo Conhecendo nossa arte. Artistas Plásticos do Município de Inhumas é composto de: capa, 
apresentação, Inhumas, 15 artistas e suas produções, autores e ficha técnica.  
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Trechos do catálogo.  
 
Cada artista possui duas páginas do catálogo. A primeira com uma foto do artista e uma pequena 
biografia do mesmo. A segunda apresenta duas fotos de suas obras. 
As bordas do catálogo foram criadas com as fotos das próprias obras de cada artista, dando ao 
trabalho mais estilo e individualidade. São duas tiras, uma superior e outra inferior, que simulam uma 
onda nas extremidades. Optamos por deixar o fundo branco para que a leitura dos textos e das 
imagens inteiras dos artistas não sofresse poluição visual. 
A capa do catálogo apresenta nas bordas imagens das obras de todos os 15 artistas apresentados 
na revista. Na borda superior encontramos 8 obras e na borda inferior 7 obras. 
O catálogo também apresenta uma breve história de Inhumas e ao final uma ficha técnica e uma 
página com os autores. 
5 CONCLUSÃO 
Esse projeto permitiu um conhecimento maior da cultura Inhumense. A arte do município se 
encontra muito esquecida e pouco explorada. 
Segundo a lista fornecida pela funcionária do centro de Convenções, Inhumas têm mais de 100 
artistas que atuam ou atuaram no município. Infelizmente, não conseguimos contato com todos eles. 
Pois o telefone, único meio disponibilizado, não estava atualizado. 
A primeira lista disponibilizada foi de 27 nomes. Conseguimos entrevistar 15. Na segunda lista, 
foram disponibilizados 105 nomes (incluindo os 27). 
Vários foram os motivos da falta de entrevista: caso de doença, não moravam mais em Inhumas, 
não conseguimos agendar contato, não forneceram foto. 
A principal dificuldade encontrada no desenvolvimento deste projeto foi contactar os artistas e 
encontrar horários disponíveis para realizar as entrevistas. 
Os 15 entrevistados forneceram a foto pessoal e produção do trabalho.  
A maioria dos trabalhos desenvolvidos pelos artistas de Inhumas é arte figurativa. Que busca 
retratar o real. Pode-se observar que eles acabam tendo as mesmas influências. Muitos foram alunos 
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de artistas que dão aulas particulares. O artista que apresento trabalhos mais contemporâneos como 
performance e instalação não reside mais em Inhumas.  
A elaboração desse catálogo pode ser utilizada como fonte de pesquisa e estudo para a população 
inhumense. 
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